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L A S I E M B R A D E H O Y S E R A LA C O S E C H A D E MAÑANA 
Q u i s i é r a m o s poder abr igar la creencia de 

que existen datos h i s t ó r i c o s r igurosamen­
te comprobados, por los cuales se puede 
asegurar que Gal ic ia c o n t ó , en alguna ge­
n e r a c i ó n de los t iempos modernos, con h i ­
jos que demostraron estar dotados de g ran 
ta lento y ser hasta el f i n a l de su v i d a pa­
t r io tas í n t e g r o s y sinceros, desinteresados 
e i n t r é p i d o s . 

Para nuestro e s p í r i t u , nada h a b r í a de 
ser m á s agradable y confor tante que el 
conocer hechos reales en que poder apoyar 
t a l creencia; pero esto resulta t a n impo­
sible como el negar l a rea l idad que de­
muestra lo cont rar io en ese sentido, cual 
es el ambiente de d e s g a l l e g u i z a c i ó n y ex­
t ranjer i smo que en nuestro p a í s existe, t a l 
vez desde la Edad Media , y la tendencia 
predominante en t a n t í s i m o s a est imular a l 
vicioso, considerando sus vic ios como v i r ­
tudes y h a c i é n d e l e el juego a las cosas he­
diondas, mezquinas y deshonrosas, sin que 
en n i n g ú n momento hayan dejado de ne­
gar su concurso a toda empresa de genui-
na ga l leguidad y sin abstenerse de hacer 
cuanto pudieron por torpedear la obra de 
tor'.o el q j e t r a t ó de hacer por Gal ic ia lo 
que otros pa t r io tas del mundo hic ieron por 
sus patr ias respectivas. 

Si fueran los e s p a ñ o l e s declarados ene­
migos de Gal ic ia los q u é demostraran es­
t a r m á s interesados en hacernos desist ir 
de nuestros e m p e ñ o s p a t r i ó t i c o s , ello esta­
r í a m u y lejos de e x t r a ñ a r n o s t an to como 
esto que vamos a r e fe r i r inmedia tamente ; 
y es eso de que sean muchos de-los t i t u l a ­
dos galleguistas los que reiteradas veces 
han comentado entre sí o no t u v i e r o n son­
rojo en comunicarnos a nosotros cosas co­
mo estas: 

"D i r i gen t e s de l a actual propaganda en 
favor de la a u t o n o m í a de Gal ic ia , como Zu­
tano, Mengano y Esperancejo, son t r a ído - , 
res a l p a í s en que nacieron y a su causa 
redentora, por cuanto hace a ñ o s abogaban 
por l a l i b e r t a d e independencia de Gal ic ia 
y m á s tarde, en E s p a ñ a , y ahora en e l ex i ­
l ie , se declararon contra e l movimien to i n -
dependentista de l a n a c i ó n gallega y d i je ­
r o n que su bandera are la e s p a ñ o l a . S in 

embargo, por el momento debemos o lv ida r ­
nos de todo esto, renunciar a nuestros m á s 
altos ideales hasta mejor opor tun idad y 
sumarnos resueltamente a l movimien to que 
dichos l í d e r e s acaudi l lan . D e s p u é s que ha­
yamos logrado l a a u t o n o m í a de nuestro 
pa í s , s e r á l a o c a s i ó n . d e dar a és tos el cas­
t igo que se merecen y de emprender nue­
vamente la lucha en favor de l a l i b e r t a d 
e independencia de G a l i c i a " . 

Esto, a nuestro j u i c i o , equivale a decir 
que uno debe ser h i p ó c r i t a e i n f iden te , 
mientras los m á s demuestren ser otro t a n ­
to ; que uno debe ser e g o í s t a y simulador, 
porque muchos lo son: que uno debe pre­
sumir de amar y de hacer honor a todo 
aquello que menos p rac t i ca y en el fondo 
del a lma m á s desprecia, en tanto los que 
as í obran cons t i tuyan una m a y o r í a abru­
madora; que uno debe proceder (en e l or­
den cu l tu ra l , p a t r i ó t i c o y humano) astuta 
y v i lmente , para aumentar el n ú m e r o de 
los vende-patrias. 

N i siquiera por u n elemental deber de 
c o r t e s í a y decencia se abstienen tales i n ­
dividuos de dejar entrever su mala fe, sus 
aviesas intenciones y sus morbosos desees 
de malear a los buenos y de est imular a 
los malos, de hacer creer a los pr imeros 
que el m a l comportamiento que observen 
en el presente s e r á cohonestado con l a 
promesa de una r e c t i f i c a c i ó n de conducta 
en lo fu tu ro , que lo seijsato y lo mer i t a r i o 
es conseguir pasar en todas partes por lo 
cont rar io de lo que uno siente y de lo que 
practica, t ra tando a l a vez de restar m é ­
r i t o e impor tanc ia a toda obra generosa y 
regeneradora que los .mejores pa t r io tas 
realizan. 

Con esa c ó m o d a e i n d i v i d u a l i s t a deter­
m i n a c i ó n de dejar para mejor opor tunidad 
la p r á c t i c a y l a préd ic^ , de todo lo bueno 
y m á s necesario para l a pa t r ia , por tabu­
lac ión o por temor a que t a l p r á c t i c a y t a l 
p r é d i c a puedan chocar con el ambiente de 
la é p o c a ac tua l ; con ese estrecho c r i t e r i o 
y deliberado p r o p ó s i t o de esperar t iempos 
m á s propicies para hacer lo que m á s con­
viene a Gal ic ia y a su cu l tu ra y para dar 
cumpl imiento a los deberes m á s sagrados 



A T É Í A & A t B O A AMO 

y menos eludibles; con esa a t á v i c a y per­
niciosa costumbre de amoldarse a las c i r ­
cunstancias del presente con miras a obte­
ner el medro personal y a contar con las 
s i m p a t í a s de lo m á s , aunque é s t o s adolez­
can de todos los peores defectos; con t a n 
i r r egu la r conducta observada en el orden 
po l í t i co , c u l t u r a l y p a t r i ó t i c o por tantos 
sujetos letrados desleales a G-alicia, han 
t ranscurr ido siglos y siglos s in que nues­
t r a pa t r i a dejase de ser e l ú n i c o p a í s del 
mundo, de cuyos hi jos ninguno se ha atre­
v ido a darle u n v i v a en alguna de las gran­
des convulsiones sociales n i a l a hora de 
ser asesinado por sus opresores, y cuyo 
id ioma cuenta con g r a m á t i c a s y dicciona­
rios redactados en l a fo rma m á s dispara­
tada e i lóg ica , por lo que sólo s i rven para 
acrecentar l a a n a r q u í a y e l confusionismo 
en la escritura, de d icha lengua; s in que la 
m a y o r í a de sus naturales deje de conside­
r a r sólo como id ioma v e r n á c u l o verdade­
ro o como lenguaje del pueblo aquel que 
es de uso corr iente en su p e q u e ñ a comarca 
na ta l ; s in que en su t e r r i t o r i o se haya 
registrado hasta ahora u n sólo cambio del 
m a l en bien, n i de lo m á s incorrecto en lo 
medianamente correcto, n i de lo feo en lo 
bello. 

Las r a í c e s que estos prejuicios, m a n í a s 
y defectos han echado en muchos hi jos de 
Galicia, para desgracia de és t a , son t a n 
hondas y se ha l l an t a n entrelazadas unas 
con otras, que n i siquiera la m a y o r í a de 
los que en pr ivado dicen ser independen-
t is tas convencidos, se ha podido despren­
der de dichas costumbres viciosas e in fa ­
mantes. 

Por este mot ivo , en i n f i n i d a d de oca­
siones me he vis to obligado, m u y a pesar 
m í o y con gran dolor en m i alma, a escri­
b i r cartas como o d i s t i n t a a esta que el 
lector p o d r á leer m á s adelante, en contes­
t a c i ó n a o t r a de las que me fueron remi­
t idas desde Galicia . H e a q u í par te de lo 
que en el la expuse: 

Habana, 17 de Decembro de 1947. 
D i s t i n t o amigo e i rmao no idea l : 

A sua car ta de 3-10-47, que r e c i b í n f a i 
ú n s cantos d í a s , p r o d ú x o . m e algunha la-
i adura ao l é r n i l a iso de que " p r a que a 
nosa l i t e r a t u r a chegue ó povo, é mester 
escr ibir con verbas de uso frecuente por 
i l pra que l ie seja doado de1 comprender, e 
cando j a e s t í a f ami l i a r i zado coas cousas 
galegas, s e r á , o momento de que v a i a per-
feicionando o seu vocabular io con verbas 
mais t é c n i c a s " , 

' i s t o que Vde . me indica , que v e n á ser 
un dos tantos faos que t e ñ e n redizido m i -
l leiros de galegos, é sinxelamente o que 
pensaron e f i xe ron es esquirtores e poetas 
galegos do sécu lo X I X i-os m á i s do sigro 
X X , o que den p r ' a cu l tu ra galega as mis­
mas r e s ú l t a n z a s que p r ' a cu l tu ra de calquer 

outro p a í s do mundo houbera dado o f e i to 
de qu ' a sua in te le i tua l idade se concre ta r ' a 
i m i t a r en todo ao vulgo morante e todol-os 
p a í s de f a m i l i a e mestres d 'escola o t t a r a n 
por i m i t a r t a m é n en todo aos nenos, én 
vez d ' e n s i ñ a r á í s t e s o qu ' i les adeprende-
ron e considerasen porveitoso p r ' a comu-
nidade. 

Por out ra parte, os mismos galegos que 
produzen unha l i t e r a t u r a m a r r u l l e i r a e 
hispanizante, na que f i g u r a u n l inguage 
inconcino, a d ú l t e r o e confuso, empregan 
(algunhas vezes con a c e r t ó ) a forma ao 
que non é voce do noso povo, toda vez 
qu 'en n ingunha b isbarra galega é d'uso 
común , cal puiden comprovar no meu per. 
cerrido por todal-as contradas de Galiza. 

Perdoe, amigo B ie i to , que nise ponto d i -
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f i r a to ta lmente de Vde. e que l ie p ida que 
non secunde en nada as persoas i n d i ñ a s , 
q u e _ t e ñ e n olios e non queren ver ; n i n aos 
n u g a l l a o í ou entes de grea que non usan 
dos ceus olios, e ven póLos d 'otros, n i n 
áos seres de barro qu 'andan pol-a t é r r a 
—coma dixo J o s é M a r t í — amoldados por 
xastres, zapateiros e chapeeiros; i-esmal­
tados por joieiros e dotados de senso e de 
fala, e de ñ a m á i s qu ' i s to . 

N o n proceda en n i n g ú n otde coma os que 
í 'a lan por f a la r s in lóg ica n i n fundamento 
a l g ú n , e menos niso d'aconsellar-me algo 
qu ' a m i ñ a concenzia de galego i-o meu i n -
te le i tc de ser raz ional non poiden acettar. 
Nementras v i v a procurare i ser-lie ú t i l e ao 
meu p a í s ; t o d ' o qu 'aspiro pra m i n é á i r 
l impo de concenzia, á tomba. 

E u non me fago eco das i n d i ñ i d a d e s n i n 
das parvadas dos que gestan de paseiaren. 
se, por c a m i ñ o s mallados o cheos de la­
ma, inda que nise caso s 'atopen os m á i s . 
Canto puiden dar o t e ñ o dado e canto me 
sexa posibel doar o t e r e i de dar, obrando 
a l t ivamente e d ' a c o r d ó eos meus senti-
mentos i-o meu leal saibor, pra conquerir 
no meu p a í s a s e n s a z ó n d 'unha cu l tu ra eis-
t ravagante e perver t idora , e susti tui l-a 
con out ra qu'asegure o decoro i-a cordura 
dos galegos, p ra o u t é r q u ' í s t e s non ace-
t t e n nodizas que non po idan ser comprova-
das coma certas e que saiVan pensar con 
independenza, que saiban t e r qu i r t e r io 
porpr io e va lor p ra espoñel -o e sos téLo, 
sempre q u ' a r a z ó n i-a j u s t i za e s t én da sua 
par te ; que ju lguen as cousas con menta-
l idade galega i-eviten conver t i r á G-aliza 
no p a í s d ' i n s ó l i t o s atr icos i-ausurdos en 
danio da sua s ó l i d a cu l tu ra e da sua d iñ i -
dade nazonal, abstendo-se todos iles de 
aprovar qu i , en vez d 'unha Academia da 
L i n g u a Galega, se s o s t e ñ a out ra có 
sen t í d o o nun id ioma que non sexa c 
que repersente, d 'esquirbi l-o id ioma ver­
n á c u l o s in a t é r - s e á n ingunha regoa 
gramat ica l , de preferi l-o e só i t i co i-as t r a 
d i d i s i ó n s do escravismo ao nazonal e aos 
usos e costumes t í p i c a s que ' c o s t i t ú e n a na-
zonalidade, de s e n t i í r e n - s e donantes da ca­
sa allea que da porpria , de venerar á ou-
tras nais con de t r imento p r ' o honore da 
autora dos seus d í a s , de daren o p i n i ó n s e 
respostas incongruentes i - anómolas co 
p r o p ó i s i t o de reprovar, defender, negar ou 
a f i rmar algo; de veren de que banda s'es­
t á m i l l o r en vez d 'o l l a ren de que banda 
eSüá o deber, d ' e s f o r z á r ó n - s e por chegar 
ao cumio do r i d í c u l o e da r e n a r t e r í a , d ' o p i ­
nar torpe e desaforadamente encol do que 
menos saiban i.entendan, de r u n f a r 
d 'aquilo de que m á i s carezcan ou do que 
menos amostren ser, de seren f i d s íes so-
mentes ao que repersenta o mal ou á que­
nas son t ra idores por v o c a z l ó n ou por 
caiculo, fie duv ida r dé que qn'haja quen 

sexa capas de fazer algo do qu ' i les n o n 
poidan ou non queiran poner on p rá í t i c í i , 
de que l ie den m á i s merto, va lor e impor-
tanza á calquer e s fo rzó ou cousa d ' i l e s 
qu ' a cen e s í o r z o s ou cen cousas d ' ou t ro 
morrente, de comparal-a brenza có t r i g o 
i-o a m a r ó l o co roxo, de so s t é r qu ' a cu l tu ­
r a se desenrola có espallamento d'ausur-
dos o disparates e q u ' a mora l s ' e n s i ñ a con 
exempros innioraes a v is ta , de rendi ren 
homagic de respeto e s i m p a t í a a i ñ o r a n z a 
i-á avoleza, de t r a t a r en en v a n de rabu-
fial-a d i ñ i d a d e i-a sabenza de quenes t e ñ a n 
a pa t r i a por temple e non por pedestale. 

Os perjudizos e bezos que se f i x e r o n 
m á i s c o m ú n s an t r ' os a l l eé i ro s e comenzu-
dos hipanistas naturaes de Galiza despren-
dé ron- se de m i n , coma se desprenden as 
roupas ao dispir-se. N o n h a i en m í n u n 
á t i m o de maa f e ú r a n i n d ' impureza . E u 
v é x o - m e nun porto da m i ñ a pa t r i a , eos 
brazos abortos i-o peito descoberto, cba-
mando aos galegos á cordura i-á d i ñ i d a d e 
e zar rand 'o paso aos perigros. E i s í ña ­
m á i s me vexc, seguro de que me f a r á n 
mordel-a t é r r a os mismos á quenes t r a t o 
de salvar. I s to mismo t i v o de suceder-lles 
aos redentores da humanidade, que realza­
ron majores sagrifizos e sof r i ron morto 
m á i s qu i eu na v ida . Pro, grazias a iles, 
o mundo enteiro non s 'atopa boje no mis­
mo estado d ' o p r e s i ó n e d 'analfabet ismo 
mora l en que v i v e n os povos escravos 
d ' I b e r i a . 

B i m p c i s d ' is tas longas c o n s i d e r a z ó n s en­
col do p á r r a f o enriba copiado, e d ' i s te fa­
lar de m i n mismo, t a n fe ío e t a n noioso, 
paso á d iz i r - l le qu ' i sa par te da sua ca r ta 
non debala en m i n o m o i b ó conceito en 
que He t e ñ o . C o m f a t é e iqu í , con t inuare i 
t§ndo-o por u n bon pat r iano galego e sin-
ceiro amigo, nementres o seu comporta-
m e n t ó non evidenzie o contrar io . 

Gradeszo-lle moi to a r e l a z ó n d ' i n t e l e i -
tuaes lusos que me r e m e s ó n . Pol-o barco 
que sai d ' e i q u í nistos d í a s , estou mandan, 
do un paquete á cadiun d ' i les . 

A b é s pasa u n mens sin q u ' a Vde . e ao 
seu i rmao non lies mande a l g ú n paquete 
de P A T R I A G A L E G A . ¿ N o n os estramon-
d a r á n no Hote l? Nos derradeiros d í a s de 
novembro, d i r ig in- l les varios e t a m é n no 
mes d'agesto i-en todos van exemprares da 
e d i z i ó n onde apareszeu o t raba l lo que re. 
c i b í n d ' isa. A comenzos d ' i s te mens man-
dei outros dous paquetes c o n t é n d o exem­
prares de P A T R I A G A L E G A , l a . xe i ra . 
Con data 7-7-47 contestei á unha sua do 
mes d ' a b r i l ; con data 25-9-47 d i n contes­
t a á sua do 22-7-47. Caso de que non ha-
j a n chegado ao seu poider e de que desexe 
enteirar-se do seu c o n t í d o , t e re i m o í t o gos. 
to en mandar-l le a copia de cadiunha 
d'rilas Jfon so» tan lopgas coma ista, que 



D e s p u é s de largo t iempo de espera, m á s 
que una rea l idad nos parece un sueño el 
poder decir a nuestros lectores que, a l f i n 
ha salido a l a luz p ú b l i c a la obra de ver-

T n ^ T iT.f ' 0 mrector> t i t u l a d a " P A S -T O R E L A S " . 
E n esta obra de poes í a s en que se men­

cionan y enaltecen los nombres de nacio­
nes y , c iudades de A m é r i c a e I b e ñ a , el 
lector gallego p o d r á leer el nombre de su 
prov inc ia , el de su ayuntamiento y acaso 
el de su pueblo nata l , el de l a casa en don­
de v ino al mundo y el de algunos parajes 
conocidos. 

A c o n t i n u a c i ó n damos a conocer los t í ­
tulos de los trabajos que contiene el l ib ro 
" P A S T O R E L A S " , de Fuco G. Gómez si­
guiendo el orden en que aparecen en esta 
obra que contiene m á s de 80 grabados y 
una parte, a l f i n a l , destinada a numero­
sas lecciones de gallego en ejemplos sen­
cil los y originales que hacen m u y fác i l el 
estudio del id ioma de Gal icia . 

(Fresas en caste l lano): Estrofas Galle­
gas; P r ó l o g o , per A . Pe r e i r a A lves ; A 
Manera de Exord io . (Versos en gal lego)-
¡ A u g a , s in t í . Nada ! ; O A r b r e d á M o i t o ; 
Recreio da V i s t a , as Ñ i i b r e s ; Dimpois do 
T r e b ó n . . . ; o Fogo é Ledo; O A s t r o Re i ; 
¡ P a s o ao A i r e ! ; A Ter ra nos S o s t é n ; ¿Si ­
gue no Atraso a Mloral?; Ourazós Xunidos-
Rebimentos Campestres; A Deus á Galiza; 
A m o r Pu ro ; Duas M a i s ; ¡ C o i t a d o M e n i ñ o ! ; 
A í n d a debo ser M i l l o r ; A o Heroico Mlaris-
ca l ; M ú s i c o s Enxebres; O Sel do L a r ; A 
Nazon de B r e o g á n ; J ú n t a - t e cós Mi l lo res -
Avmzamentos ; ¿ Q u ' é a V i d a ? ; ¡ N a i Boa! ; 
Na tu ra , a Nosa Re i to ra ; Anceio s in Té r -
mc; M a r t í f o i Unico . 

Galiza, J a d í n d ' I b e r i a ; A Rosa dos meus 
Amores ; Os Homes do M a ñ á n ; FiAidamen-
t r s ; Agar imos e Medranas; Cumprindo 
Ordes Supremas; Perante a E f i g i e de Ro­
s a l í a ; Os Mor tos M a n d a n ; N a t i v o s Ceibos 
de P a í s e s Escravos; M i l l o r T ra to P r ' o La -
hrego; ¿ P r a q u ' é a V i d a ? ; Benser, Obr i -
ga; Regato P e q u e ñ o ; Os Homes que fan 
F a l t a ; V a l o r í a e f í s do Ousequio; " ¡ V i s c a 
Cata lunya L L l i u r e ! " ; ¿ C á n d ' o s b ó n s s e r á n 
mais qu'os Malos?; Bo t i ca r io Mercadante ; 
Consellos ao Cibdadao; Beldades Naturaes; 
Longe da Pa t r i a ; " O T i t á n de B r o n c e " ; 
¡Ol la quen Fa la! ; Ard i l e s do Raposo; Coi-
j a s ' e s t á pasando da r a í a . Cada vegada 
que me p o ñ o á lembrar m o i t í s i m a s das 
cousas que centos de galegos t e ñ e n rop r i -
cado encol de coma p e n s ó e de coma pro­
cedo, " v á i - s e - m e o santo ao c e i o " , coma 
sce dizir-se, i -esqiiézo-me de poner Ponto 
f i p n l . 

Fuco G. Gómez . 

P A T R I A G A L E G A 

PASTORELAS EN CIRCULACION 

ANO 

da o L a d r ó n . . . ; V a n t a g e i í da Honradez; 
O P a í s de Deus; U n Idoso con Caroza; 
A Eealidade é Innegabel^ 

I Louvat la sexas t í , M a i Natureza ; M a l í e r 
que va l M o i t o ; Cantigas de Romaxe; Le-
t re i ro na Foi i te P ú b r i c a ; Saiban o q u ' é 
amar a P a t r i a ; C o m p a ñ a Honrosa; Seras 
de X o l d a ; o Linguage dos Angelos ; Dous 
P a í s e s I rmaus ; Deron nunha Torda ; Repi-
nicoques; Par te do que mais Quero; Fra . 
ses que f an Pensar; Pcrbremas Humanos; 
Fachenda Porvei tosa; F a n f ú r r i a Ominosa; 
C a n t i n é l a s ; Con vén Cabibdar; Does do 
Ceio, Soños que dan X e n i o ; A lmas Cutas; 
Pregal la d ' u n C r e í n t e ; N o i t e de, L u a r ; 
¡ A l e r t e , Galegos!; O Home por Dren to ; 
Augas r u é Curan; Enxebreza e C o r r e i z i ó n ; 
Mis t i c i smo Pernizioso; ¿ E s t o u no Certo?; 
Noivos que Ginzan. 

A s Grandes Causas; Todo u n Home; A 
R a z ó n de V i v i r ; Cus t ió s de L ó g i c a ; Ru­
mores sin Re ro ra r ; Dereitos con Deberes; 
O A m o r a P a t r i a ; Servizo P ó s t u i r . o ; Son 
do Orbe; A Paisage da Gal iza; Cózna s ' é 
F i l i z ; M e n a de Todos; ¡ P r o b é de Q u é n ! ; 
M i s i ó n da Prensa; Compasos de M u i ñ e i r a ; 
Os Var ios Xe i tos de Tocar; ¿ Q u é n é Quen?; 
P a t r i a Galega; Cibdade Hero ica ; Follas 
Verdes; ¡ V i v a Galiza Ceibe!; F i l i o eres, 
pa i S e r á s . . . ; A m a r e l l e s ' e Bacarizas; A 
Banda d 'Espan ta Cochos; V e r pra Crer; 
Receitas de C o c i ñ a ; F i l o s a f í a Verdade i ra ; 
S in luz e con Dor ; Le is da V i d a ; Senten-
zas de P a t r í a n o s ; A s t r o l o g í a Elementa l . 

Verbas que d i n M o i t o ; Conjunto M u s i -
cale; A M ú l l e r Galega; Vol tou-s 'o Fei t izo 
c o n t r ' o Fe i t i ze i ro ; Conceitos Lumiosos; 

" N o n H a i Ben Sin M a l ; Repertor io Campe-
s i ñ o ; ¡ B é n i a o Novo M u n d o ! ; C h é n c h a s e 
F a c é z i a s ; Mlandato do C u r a z ó n ; Saudade 
I n f i n d a ; ¡ G r o r i a aos Homes de Cenzia!; 
¿ F a t o i d a d e , ou I ñ o r a n z a ? ; Cada Cal P r ' o 
Q u ' é ; Perciso é Ter Barudez; Povos D i ñ o s ; 
N o n Todo se Pode C r é r ; Honrando nos 
Honramos; A M i l l o r das R e l i g i ó n s ; A M u i ­
ñ e i r a dos Falanges; P a r a b é n s en Postales; 
T ó r n e l o P o é t i c o ; Outras Cibdades Cuba-
nas; Corea de Mozos; P o r c r a m a z ó n da l io­
sa Independenza; Percance E v e n t u a l ; A 
C o m é c a d ' is tos Tempos; Def ianza ben 
Fundada; Gror ia L i í d i m a . 

O E n s i ñ o mais E f e i t i v o ; Rexoubas sin 
Maldade ; Evocand 'o Pasante; Tempada da 
M a l l e g a ; ¡ V i v ' a C r u ñ a ! ; L e m b r a r isto 
Sempre; Desexo A r d i d o ; F i l o s o f í a Galiza. 
na; I n g r a t i t u d e Connatura l ; I n t e l e i t o 
Frus le i ro ; Mester é ser B a r i l ; Deberes 
Pa t r ios ; Demo, non Digas; V i v o P r ' o M e u 
Povo; A Chamada P r ' o T u r r e l r o ; Cantare, 
ñ a s Campes i f í a s ; A s Bailes T í p i c a s ; Ben 
Obra o Q u ' é B ó n ; A s ú o na X e v a ; Nobreza 
Por Nobreza; ¡ C a n t é , q u é A r i ó l ! ; Lava^ 
floivo da yec i f lanza ; A f o r i s m o ; 



CANTARES DE MOZEDADE 

Segón se conta en Sobrado, 
nés de Curtís e Teixeiro, 
bailan, en Rábade, ao son 
das ferreñas e pandeiro. 

Oza dos Ríos e Aranga 
e Cesuras e Abegondo 
velan pol-o honor da patria 
con amor sinceiro e fondo. 

Aman o ben i-a cultura, 
tai coma outros aman o ouro, 
Coirós, Bergondo e Iríxoa 
e Vilasantar e Touro. 

Recoñeszer todos deben 
qu'Ares, Cápela e Mugardos, 
Cabanas, Miño e Monfero 
son povos fieles e honrados. 

En Cambre e Vilarmaior, 
Tordoia, Arteixo e Carral 
i-en Culleredo se vive 
nun ambente fraternal. 

C6 porgueso simpatizan 
Moeche e San Sadurniño, 
Narón, Serantes e Neda, 
Somozas e Valdoviño. 

Coma Cée, Zas e Laracha, 
Malpica de Bergantiíjos 
recomend'á todo adulto 
qn'ame e proteja aos meniños. 

Ni'en Cangas d'Onís ni'en Luanco 
hai quen poida precisar 
canto se tarda en andar 
de Xixón á Coristanco. 

Pro no Boal e Grau sí hai 
quéns din, por tras dos ferrollos, 
qu'en airoprano se vai 
nun abrir e zarrar d'pilos. 

Grandes desexos eu teño 
d'ir á Cangas de Tineo, 
á Luarca e Pola de Siero 
i-á Veiga de Ribadeo. 

Temos gosto e gran íntrés 
en ver, coma cousa nosa, 
o que tein Vilaviziosa, 
Tiaeo, Oviedo e Avilés. 

Todos nos, de boa gana, 
temos de cantar-lie á Navia, 
á Llanes, Belmente e. Bravia, 
á Infiesto, Leña e Laviana, 

Con bombos e pandeíretas, 
redobres, gaitas do fol, 
celebran as grandes festas 
Feígadeo e Castropol. 

Alfoz, Begonte e Germade, 
Muras, Trasparga e Cospeito, 
sempre se poñen de parte, 
da razón e do dereito. 

Un vedraio, en Castroverde, 
baixou con nn saraballo 
á un neno que gatuñaba 
pol-o tronco d'un carballo. 

Nunha feira de Sabane 
venden ben un de Caurel 
dez balugas de manteiga 
e catorze olas de mel. 

As nés de Portomarín, 
Ríotorto e Saviñao 
eoidan qu'en Castro de Rei 
se pasa millor o vrao. 

Guntín e Vilaodril, 
Foz, Lourenzana, Barreiros 
i-o Corgo tratan moi ben 
aos discretos forasteiros. 

Segon rumores q'ouvín, 
en Negueira de Muñiz 
i-en Ríobarba e Abadín, 
os mals curan de radiz. 

Soio á quen dá bós exempros 
se lie imita e se He creí 
en Pastoriza e Val d'Ouro 
i-en Friol e Outeiro de Rei. 

Por Láncara, un tolo foi 
qn'hirmon qu'hai no Val de Tortek 
qnen fixo nun formigueiro 
máis d'uh milleiro de mortes. 

Contan en Neira de Rei, 
á respeito do serao, 
qu'aos do Páramo Ues gosta 
tomal-o turante o vrao. 



No Inzo alguén víu un larafuza» 
sentado nun tanganillo, 
qu'enfazcallara os bigodes, 
ao lamber un morenülo. 

Por non dizir Aleixandre 
quéns arraitaron a zorza, 
uvas de can Ue fixeron 
coumer, en Samos, á forza. 

Os macarenos que trouguen 
da feira de Paradela, 
non m'ademiten o jugo 
e non queren coumel-a erba. 

Unha vaca qu'eu merquei, 
na feira de Triacastela, 
saíu-me eega d'un olio 
e máis dá-se d'unha perna. 

Non hai quen creia, en Cervantes, 
qu'é un viñiño qu'estapina 
o que recolleita en Jantes 
unha certa fatutina. 

Navia de Suarna, afé, está 
nunha moi fonda valgada; 
pero no invernó eilí fai 
un frío que cort'a cara. 

Un coche de Vilafranea, 
en tempos moito anormales, 
repreto pasou de mouros 
por Pedrafita e Nogales. 

Moito teñen de galegos, 
—soen dizir na Parada— 
os eidos de Cacabelos, 
d'Astorga e de Ponferrada. 

Sentirá moita alegría 
o que vaia paseiando 
por Castropodame, un día, 
dimpois de ver Vilapando. 

N'é perciso estar de chola, 
nin levar calzado lampo, 
pra ir á Vilarello d'Orbigo 
i-á Vilanova do Campo. 

Cando do Bierzo volvía, 
á un médico de Rubiana 
ennodou-lle a simpatía 
d'unha nena de Lousada. 

Honrar á patria i-ós país 
norma é de Vilamarín, 
de Nogueira de Ramuin, 
de Cañedo e d'algúns máis. 

Brancos e Vilar de Santos 
e Paderne d'AHariz, 
coma Pontedeva e Entrimo, 
eoutan con rtioitos belvís. 

Nos días qu 'están de festa, 
moi concurridos se ven 
Coles e Vilaraartín, ¡.¡i ; 
Esgos, Perora e Toén. 

De civismo teñen moito 
Junqueira d 'Espadañado, 
Barbadáns, Baños de Molgas, 
Vilar de Bairro e Acevedo. 

Chandrexa de Queixa e A Veiga, 
Larouco e Castro Caldelas, 
Montederramo e Teixeira 
son vilas nobres e ledas. 

Coñeszel-os é querel-os 
aos povos de Manzaneda, 
de Vilariño do Couso, 
de Mezquita, a boa térra. 

Na primadeira e no vrao, 
moito agrada paseiar 
por Cortegada dos Baños 
e por Pereiro d'Aguiar. 

Porqu'estou ben enteirado, 
digo que son vilas diñas 
Pungín, San Cibrán de Viñas 
e Quíntela de Leirado. 

As meniñas d'Amoeiro 
tratan con moito cariño 
as de Carballeda d'Avia 
i-ás de Cástrelo de Miño. 

Cad 'ano —dí-se en Piñor, 
Ribadumia e Beariz— 
vein-se máis auguistas no 
Balneario—Mondariz. 

De seren hospitalarios, 
cal Cotovad, teñen sona 
Valga e Fornelos de Montes, 
Soutomaior e Baiona. 

En Buen, Poio e Vilaboa 
i-en Cangas, Geve e Marín, 
nos días de festa, os mozos 
soen tomal-o pendín. 

Todos deberán saiber 
qu'en Moaña e Gondomar 
sí se deprende á querer 
i-á vivir e traballar-

Grato é ver Meis e Sangenxo, 
Vilagarzía d'Arosa, 
Arbo, Covelo e Creszente, 
anacos da patria nosa. 

Pr'a comunidade queren 
moito bén: Oia e Porriño, 
Cuntís e Pontecesures, 
Portas, Catoira e Tomiño. 



MENSAXE DE BOA VONTADE 

A Gruña, Lugo e Cúrense 
e Pontevedra, hoje, son 
as eatro heroicas porvinzas 
de Galiza, a gran nazón. 

Pra bós lenzos, Redondela; 
e para pantrigo e broa, 
Sant-Iago de Compostela, 
Mondoñedo e Vilaboa, 

D'honradez están dotados, 
para major honra sua, 
Mellide, O Pino e Boimorto, 
Santiso, Toques e Arzúa, 

As cousas que máis desexan 
outéran-as algún día 
.Ordenes, Frades e Oroso, 
Cerceda, Trazo e Mesía. 

Lembro de Sada e d'Oleiros, 
as suas casas de recreio; 
de Betanzos, os Caneiros; 
do Ferrol, seu ledo meio. 

Dende Pontedeume á Fene, 
un so chouto hai d'unha lebre; 
do Boqueixón á Buxán, 
a carreiriña d'un can. 

Por certo, en Fisterre, dá-se 
qU'até en días de traballo, 
lecer hai en Cabana e Laxe 
i-en Ponteceso e Carballo. 

O que teña un gosto bón 
verá encantos en Dumbría, 
en Vimianzo e Corcubión, 
Camariñas e Mugía. 

Forxadores d'un vindoiro 
superior en todo, son 
Ames, Santa Comba e Boiro, 
A Baña, Negreir^ e Brión. 

Dí-se que non hai no mundo 
nés de tan lindos penicos 
com'as de Camota e Muros 
i-as d'Outes e Mazaricos. 

¡Fermosa vista, a qu' ofrézen 
(no mes das frores) Cedeira, 
Pontés de G. R. e Mañón, 
Cerdido, Vedra e Ortigueira! 

Pova do Caramiñal, 
Lousame, Riveira e Noia, 
Paderne e Porto do Son, 
dispostos están pr'a moia. 

O ver Rois, Enfesta e Dodro 
i-o ver Padrón, Rianxo e Teo, 
(sendo d'abril ao mes morto) 
causa moito regodeo. 

A' tod'o mundo ll'agrada 
ver á Neira de Xusá, 
a Sarria e Becerrea 
i-á Baleira e Fonsagrada. 

Carballedo e Tabeada, 
Chantada e Palas de Rei 
e Antas dUl la e Monterroso 
vilas son de boa lei. 

Moito alegra o curazón 
ver á Quiroga e logo ir 
pol-a Pova do Brollón 
ou andar por Ribas do Sil. 

Beizoa Deus ao viageiro 
que desexa tel-a sorte 
de poider ver á Monforte, 
Cervo, Crol, Jove e yiveiro. 

Con bó tempo, gosto dá 
viajar, sin odios no seo, 
por Villalba, Ribadeo, 
Trabada e Vilameá. 

De máis sorte diños son 
Meira e Monforte de Lemos, 
Sober, Bóveda e Pantón, 
Pol i-outros povos galegos. 

Bande, Verea e Lobeira, 
Padrenda, Lovios e Muiños 
e máis Valdeorras, dan 
ao mundo cibdadaus diños. 

Pol-a luz d'un novo día 
lóita-se en Taboadela, 
Viana e Junqueíra d'Ambía 
i-en Allariz e Maceda. 

Perciso é tér moita labia 
pra namorar en Avión, 
Cenlle, Arnoia e Ribadavia, 
Leiro, Beade e Melón. 



Proveiros de boa crianza 
dan Cartelle e Ramiráns, 
Celanova e Gomesende 
i-A Bola, A Merca e Sandiáns. 

Louvados serán con tino 
San Amaro e. Boborás, 
Cea, Irixo e CarballinQ 
e Maside e Trasmirás. 

Val a pena visitar 
Calvos de Randín, Porqueira, 
Sarreáns, Rairiz de Veiga, 
Ginzo de Limia e Baltar. 

Millor destino mereszen 
Cnaledro e Vilardebós. 
Cástrelo do Val e Laza, 
Monterrei, Verín e Riós. 

Fai falla un viage fazer, 
para ver belezas mil, 
por Río e Pova de Trives, 
Bolo e Parada do Sil. 

Fiéis vilas, cal Carballedo, 
son da patria en que naszhi: 
Viana do Bolo e Gudiña, 
O Barco, A Rúa e Petín. 

Coma Pazos de Borbén, 
son Lama e Ponte Caldelas, 
Mos e Ponte de Sampaio, 
fermosas vilas galegas. 

P A R T E DO QUE MAIS 
QUERO 

Mais que sempre ser amado, 
quero poider sempre amar. 
Máis que ser eu consolado, 
anecio consolo dar. 

Máis que ser eu comprendido, 
intresa-me comprender. 
Máis que ser favoreszido, 
quero eu favores fazer. 

Sementar quero millor, 
onde baja desazo, fenza; 
onde baja xenreira, amor; 
e perdón, onde baja ofensa. 

DESTINO MORAL 
O destino, niste mundo, 

dos povos da patria nosa 
é loitar sempr'en favore 
de toda causa fermosa. 

(De " P A S T O R E L A S " , l i b r a de versos en c i r c u l a c i ó n con cerca de 300 t í t u l o s , m á s de 
80 grabados y u n E p í t o m e Gramat ica l en b i l i n g ü e ; del que es autor Fuco G-. Gómez . Precio 
del ej emplar: $5.00). 

Todal-as letras n'abondan 
para gabar á Cañiza, 
as Rías Balsas e Vigo 
i-outras regións de Galiza. 

Pra servir as causas belas, 
sempre dispostos están 
Tui, Salceda de Cáselas, 
Rosal, A Guardia e Nigrán. 

Cánto-lles con mil amores 
á Forcarei e máis Silleda, 
á Cerdedo e Lavadores 
i-á Estrada e vilares" d'ela. 

Visitar Ponteareas, 
Neves, Cimbra e Mondariz 
ou á Salvaterra do Miño, 
val sentir-se un máis filiz. 

Cal crein Dozón e Lalííi, 
Carbia, Rodeiro e Colada, 
os-que prantan as leitugas, 
que se coman a ensalada-

Cá visita dos turistas 
cousíren-se moito honrados 
en Vilanova d'Arosa, 
Grove, Meaño e Cambados. 

Por nada nin por ninguén, 
de coñeszer vós deixeis 
á Campo Lameiro e Bairro, 
Moraña e Caldas de Reis. 

CIBDADE HEROICA 

Lugo, antaño, Capital 
foi do Reiño de Galiza, 
i-amostrou tél-a percisa 
diñidade nazonal. 

Lugo, tras das suas murallas, 
fixo heroica resistenza -
aos invasores canallas, 
indiños d'outér cremenza. 

Lugo, a cibdá de labor, 
foi sempre il 'a derradeira 
en rendir-se ao invasor 
i-en derrotal-o, a pirmeira. 

CENZIA T E N SÁIBER 
Os que saiben dirigir 

a concenzia coleitiva, 
son os que poiden cumprir 
cá misión educativa. 



1950 P A T R I A G A L E G A 

v a ; Calotes e C h o u p í n s ; C a n z i ó n á Ban-
deira ; ¡ M a n a i a isa M u l l e r ! ; Fuxeiras e 
Moxenas; ¡Ur r io , Mozos! ; Cu l tu ra e For. 
teza; Enviso na Escola; O Deber de F i l i o ; 
Provas nos Feitos., 

Estrano, Pro N o n Ince r tp ; A l g o do q u ' é 
de V a l e r ; Cando a v i d a é .Eterna; L e i t u r a 
Seleita; Nan te todo, boa Fenza; Copras de 
Ruada; Nunca Saibemos d ' A b c n d o ; Cou-
cenzia T r a n q u í a ; Av i so no Fogar; L e i z i ó n s 
Doorosas; Euzonas e Nodizas; La io d ' u n 
Or fo ; Acordanza no C e m i t é r i o ; Inmenso 
Gozo é Es t imar ; A P a t r i a da Persoa; Ma-
noel Gómez R o d r í g u e z ; C c m p a ñ e i r o s l-jxem-
prares; Baluces e Galileas; Cousas que se 
Saiben; V i r tudes C í v i c a s ; Seres Ben Na­
dos; M é r t o T é n o B é n Calar; Chamas 
d ' A m o r e ; S a í r o n - U ' a s Contas Furadas; 
Out ra Fqula ; Ter Que Dar ; ¡ V i v a Cuba 
L i b r e ! ; Ca lón i ca de Q u í n o l a s ; As Cousas 
Craras. . . ; Quen Fa^a M a l D a Egoa . . . ; 
Col l ido de Suchape. 

Va le r Duas Vezes; Borbollas e Borboro-
tos; Produi tos dos M i l l o r e s ; Craro I d e a l ; 
Horas de Rolda; S ímbo lo d ' A m o r Frater­
no; Obriga do Esposo; ¡ T e r r ' a Nosa!; V i ­
v i r P r a A m a r ; A n t r e Gromas e Veras; M i -
lagres Que Chafucan; V i s t a F a i Fenza; 
¡ D ó d a m e o D i ñ e i r o ! ; Garullas e H ú r b i o s ; 

H i m n o Nazcna l Galego; A ' R e c í p r o c a no 
Jun to i ro ; ¡ M a m a Frade! ; V a l Mai s N a 
Casa Ser ; U n Mundo M i l l o r ; As feúras 
N ' o Dan Todo; Moinantes e C o c a í n a s ; L i ­
rismo Popular ; Bon D í a De Sega;. U n Or-
gulo é Ser Galego; C u r a z ó n s in Xen re i r a ; 
Amemos A o P r ó x i m o ; E i s í é a V i d a ; Ame­
l le á u s c I b é r i c o s ; Pensamento; T r i a d a 
G'eit igá; ¡ H o u o r e á Franza! ; Sorrizo de 
M u l l e r . 

Luzeuzias N a N o i t e l r a ; Feitos Que Pu­
nan Coas Verbas ; Sramai Gal iza ; T a m é n 
Sei Perder; P a t r í a n o s Vi r tuosos ; Almas 
d ' A m o r ; D i t t ados do C u r a z ó n ; p F ro i to 
Da~Enveja ; N é i t a r e Cegude; Fazendo U n 
R e c o n t ó ; Lecementos; Quixera Ser Ma i s 
Per fe i to ; Cando Se Sefre Por Outros; 
Cantatas De Pandeiro; Cantar De Berce; 
Alborexa r Delizioso; Tonada Galaica;, 
ideas Que Caben N a M e n t e ; Querer N ' é 
Poider; Cantares de M ó z e d a d e ; B é l s F í n s ; 
¡ R a p e o D e ñ o ! ; Hoje o Povo E s t á De. 
Festa; Mensaxe De Voa Von tade ; Desti­
no M o r a l ; B o l v í s Sus'o M u n d o ; Cenzia 
Ten Saibor; 

(Prosa de ejemplos en b i l i n g ü e ) : Le i z ió s 
de Galego; Nomes Comús . 
Precio del e jemplar : $5.00 

Carta de un Poeta de los Buenos 
U n a de las cosas que m á s nos agrada y 

cenmueve es saber que somos comprendi­
dos f ie lmente por o t ro^ semejantes y que 
no son pocas las personas de alma a l t a y 
mente clara que coinciden con nosotros en 
ideas y p r o p ó s i t o s . 

En t r e las numerosas cartas que rec ib i ­
mos de diferentes p a í s e s , ^ a p r e c i a b l e s siem­
pre en a l g ú n sentido, las^hay que son por­
tadoras de esta buena nueva, como la que 
seleccionamos para publ icar en esta edi­
c ión. Es una car ta m u y interesante por stí* 
contenido y m á s valiosa a ú n por la cal idad 
de la persona f í r m e n t e . 

Nos referimos a la ca l idad del í a i to r de 
esta carta, J o s é Bibberman, porque efec­
t ivamente l a t iene a toda p len i tud , ya que 
se puede apreciar su ejecutoria a t r a v é s 
de sus l ibros ^ trabajos p e r i o d í s t i c o s , de 
los cuales hemos recibido algunos con gen­
t i l dedicator ia de su autor. 

De una p u b l i c a c i ó n argent ina tomamos, 
a mayor abundamiento, lo s iguiente: 

" J O S E B I B B E R M A N , celebrado escri­
tor , i n f a t i gab le periodista, poeta laureado. 
Publ ic is ta . Propulsor de la un idad y con­
f r a t e rn idad americana. Sus trabajos han 
trascendido a Europa y son conocidos en 
toda A m é r i c a . Su p r imer l i b r o data de 
1919 con " F l o r e s de E s t í o " . Tiene pub l i ­
cados entre l ibros y opúscu los 17 obras. E n 

1936 aparece en Barcelona ( E s p a ñ a ) : 
" B i o l o g í a P e d a g ó g i c a : E d u c a c i ó n sexual 
de los níños '> ' . Sus ú l t i m o s publicaciones: 
" L a M u j e r en l a Independencia A m e r i ­
cana: A y e r en l a Guerra, hoy en l a P a z " 
(1846); "Pa lad ines del P e r i o d i s m o " 
( 1 9 4 9 ) ' ' . 

Aunque sólo sea por las b r i l l an tes ideas 
que en la car ta a r r i ba c i tada expone y por 
los conceptos que revelan en su autor 
ab ier ta in te l igencia , g ran nobleza de sen­
t imien tos y un profundo amor a l sacrosan­
to ideal de f r a t e rn idad universa l y supe­
r a c i ó n humana, creemos que b ien vale la 
pena que la denios a conocer a nuestros 
lectores. Las frases laudator ias queden ella 
nos dedica el estimado colega, J o s é B i b ­
berman, las estimamos t a n sinceras como 
inmerecidas. Po r su f i e l i n t e r p r e t a c i ó n de 
nuestras acti tudes y f inal idades y por sus 
bellas expresiones e x h o r t á n d o n o s a prose­
gu i r f i rmes en la t r inchera del deber, le 
damos las gracias y le quedamos m u y re­
conocidos. 

Dice as í l a ca r ta del esclarecido poeta 
y veraz escritor, J o s é B ibbe rman : 

Buenos Aires , Agosto l o . de 1950. 
Sr. Fuco G. Gómez , 
Di rec to r de " P A T R I A G A L E G A " . 
M o n t e No. 352, Habana, Cuba, 

De m i mayor c o n s i d e r a c i ó n : 



P A T R I A G A L E G A ANO 
Grata sorpresa me c a u s ó su g e n t i l env ío , 

deferencia que habla de estima y aprecio. 
Es grato para el e s p í r i t u lograr un amRo 
allende los mares y m o n t a ñ a s , y a ú n m á s 
grato sent i r lo cerca del c o r a z ó n ; ello me 
a c a e c i ó con el bagaje de su s i m p á t i c a pu­
b l i c a c i ó n — P A T R I A G A L E G A — que obra 
en m i poder, desde el p r imer n ú m e r o hasta 
Junio del a ñ o en curso. 

Con toda franqueza, ahora sí puedo dis­
t i n g u i r su labor, tarea de p a l a d í n y de ca­
ballero de un ideal , idea l que se hizo car­
ne en su alma, alma que se entrega entera­
mente por l a democracia y la l iber tad , 
fuente perenne de l i b e r a c i ó n , amor y af i ­
n idad espi r i tua l . 

P luma á t i c a y reveladora de elevados 
principios , j a m á s declarada a favor de 
mezquindades y falsos derroteros; constan­
temente en defensa de l a cul tura , y en 
pos de l a equidad y de la j u s t i c i a ; va l ien­
te y consecuente, dispuesto a todos los 
embates, s in otro m ó v i l que la l ea l tad y l a 
sacrosanta a s p i r a c i ó n f ra te rna l . 

Su persona, por sí sola, const i tuye una 
rea l i n s t i t u c i ó n en el ambiente donde ac­
t ú a , siendo su ó r g a n o una verdadera y 
efec t iva c á t e d r a , con l ineamientos norma­
t ivos , pauta y conducta de l a veracidad y 
de la r azón , confesada en acc ión perma­
nente. 

De jó de ser una promesa para eregirse 
en bandera t remolante , en fuerza pujante, 
plena de aleteos definidos, m á x i m e para los 
enemigos y difamadores impenitentes, ala­
cranes que no saben de otra cosa que me­
rodear desvergonzantemente, quienes ten- ' 
d r á n su propio castigo en hora no lejana. 

M e agrada su tenaz c a m p a ñ a de since­
ro americanismo— (desde hace 30 años 
realizo lo mismo para el mejor entendi­
miento con todos los hermanos)— y de 
pura galleguidad, y deseo verlo f i rme en 
su puesto, m a n t e n i é n d o s e sin claudicacio­
nes, con l a mi rada f i j a hacia horizontes 
promisores, que no t a r d a r á n en llegar, en 
bien para toda l a humanidad. 

Siga en l a brecha, s in t i tubeos; no i m ­
por ta que los menos se desaten como sier­
pes, a r p í a s de la c i v i l i d a d , h i p ó c r i t a s ar­
teros, intransigentes caprichosos, entes 
que ú n i c a m e n t e piensan con los e s tóma­
gos L a c o n t r i b u c i ó n de V d . a l ser do­
nosa y amplia , es cauce de eTectivas rea­
lizaciones conducentes. 

L a verdad es una y ú n i c a ; ya que a b r i ó 
el surco, prosiga colocando la semilla de 
buen sembrador, atento a l designio de su 
conciencia, pensando al to y m a n i f e s t á n d o ­
se con verbo v i r i l , para que se trueque en 
hondas clarinadas, siempre con los mejo­
res deseos —pensamiento y afanes— de 
alejar el " c h a u v e n i s m o " y las bajas pa­
siones. 

Wunca calle n i disculpe a los que otor­

guen por deb i l idad ; el silencio es c o b a r d í a . 
Es prefer ib le ba ta l l a r que renunciar igno­
miniosamente. ¡ A d e l a n t e , p i ú a v a n t i ! 

M e complazco en contar lo en rueda de 
mis selectos amigos, porque lo sé un pe­
r iod is ta de c o r a z ó n y una f é r r e a persona­
l idad . N o t a n sólo se destaca en el campo 
del periodismo, sino t a m b i é n en su c a r á c ­
ter de escri tor y poeta. 

Su l i b r o " L A A G O N I A D E I B E R I A " , 
denota a l hombre franco y del b ien decir, 
debatiendo problemas v i ta les de l a madre 
pa t r ia , con el sentido cabal del pensamien­
to rac ional y humano. A l a s a z ó n pude 
apreciar " O I D I O M A DOS A N I M A S " , 
innegable por sus acotaciones i d i o m á t i c a s . 
E n cuanto a sus composiciones p o é t i c a s , 
t iene la suti leza de u n l í r i co dotado. 

Por todo ello, reciba amigo colega, u n 
e cord ia l a p r e t ó n de manos. 

J o s é Bibberman . 
S / c : M é x i c o 3879 (Sucusral 23) , 

Buenos Aires , Rep. A r g . 

Dime que no soy bueno, o que no v i v o 
enamorado del b ien de los hombres, y me 
e n o j a r é , porque seria i n ju s t i c i a ; pero de 
cuanto yo escribo, dime cuanto te parez­
ca cier to, y ú t i l a mí , que yo sé que me 
quieres, y eres sincero, y me h a r á b ien y 
no me e n o j a r é . 

J o s é M a r t í . 

R E C I B I M O S 
U N I V E R S I D A D D E S A N CARLOS. 

P u b l i c a c i ó n T r i m e s t r a l : Enero, Febrero, 
Marzo , 1919, con 190 p á g i n a s ; A b r i l , M a ­
yo, Junio, 1949, con 166 p á g i n a s ; Ju l io , 
Agosto, Septiei&bre, 1949, con 162 p á g i n a s . 
Guatemala ( C a p i t a l ) . 

B O L E T I N D E L A R E A L A C A D E M I A 
P R O V I N C I A L D E B E L L A S A R T E S D E 
N U E S T R A SRA. D E L R O S A R I O , corpo­
r a c i ó n c o r u ñ e s a de la que es Presidente, el 
I l u s t r í s i m o Sr. Conde de Canil las; 1949; 
L a C o r u ñ a , Gal ic ia . 

JOSE B . A B R A I R A . 

N a data en qu'empranamos i s ta e d i z ó n 
t i vémol -o inmenso prazer de saudar n is ta 
Cibdade ao noso i rmao no idea l de pa t r ia , 
J o s é B . A b r a i r a , e sua d i s t i n t a esposa, se­
ñ o r a M a r í a Cela de A b r a i r a . 

Is te cul to m a t r í m o ñ o galaico-argentino 
regresa d ' u n viage por p a í s e s d 'Europa . 
Da Habana s a i r á a g i ñ a cara M é x i c o con 
rumbo á B ó s Aires , cibdade onde reside. 

Sentindo q u ' a sua estanza entre nos se-
xa moi curta , desexámos- l l é s u n f i l i z v i a ­
ge no seu regreso á Argen t ina , onde con­
tamos con m o i t í s j m o s amigos e correl igio-
ftáyios. 
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N o u h a i no universo outro povo roal 
m á i s encantadore qu 'o V i l a r i ñ o da Pra-
dreira . E s t á na estr izia d ' un f é r t i l e v a l de 
moi tcs verdosos prados en cuios cómelos 
aboxan os pumares e cerdeiras. As mon­
tanas e n l é v a n - s e escarpadas e brunas, co­
readas de ñ u b e s . As casas que se v e i n l i m -
pas e relczentes son de pedra r o s á c e a con 
tei tos de pizarras. Oabo d ' i l a s ha i pallare-
xas e alpendres c o b é r t o s ú n s con colma e 
con gestas outros, e is í coma t a m é n se v e i n 
horr ios e moreas de l e ñ a . 

As paredes, muros e valados e s t á n co­
b é r t o s de guindeiras e silvas carregadas de 
f r o i t a ; i-á unha e outra banda dos cami-
ñ o s que c i r q i n d a n o v a l , dándo- l l e s soma, 
h a i frendentes arbres d 'unha cor verde 
b r i l a n t e eternamente povoados de p á x á -
ros de moitos coores, qu 'en toan os seus 
dozes r e c h u n c h í o á i a l b r o t a n s in cedesar. 

Sober o m o i fermoso, m o i t r a n q u í o e 
m o i a t r á i t i v o V i l a r i ñ o da Prade i ra incor-
porou-se u n novo d í a ; a soia v i s t a de t a l 
azureira campestre pareszeu somir-nos nun 
profundo e n s o ñ ó . . . 

Pouco donantes do aserezer d ' a q u i l d í a 
vranego en qu 'o sol queimaba com'o l u -
me i-as douradas abollas zoaban no aire, 
rubimos ao cumio d 'unha lomba. Dimpois 
d ' o l l a r atentamente ao longo do p r o d u i t i -
vo va l , démos- l le grazias ao Creador por 
t a n t a majestuosidade cuia c o n t e m p r a z ó n 
proporzionou-nos as horas m á i s f i l izes da 
nosa v i d a . . . 

Dend 'o devandi to outeiro, ape r cebémol -o 
rombamento d 'unha m á q u i n a de ma l l l i r 
( d i r í a m o s m i l l o r degraer ou degranar,, pos­
to que niste caso non é rea lzad 'a a i z ión 
co m a l l o ) . Ca r ' a a i ra en que s 'atopaba 
a q u í l a , d r ig ímo-nos u n pouco m á i s tarde. 
U n h a vez a l í , puidemos ouservar coma ca-
d iunha das perseas que formaban unha 
grande facundaxe, e n v i r t í a - s e en t r aba l l a r 
afouta con t o d ' o zaluto perciso. 

Nementres a m á q u i n a romba seguida­
mente, m á i s de 45 trabal ladores mó-
ven-s'en t o d ' o espazo qUi ocup 'a aira, a t é 
q u ' a p i r m e i r a deixa de rombar por un 
momento. Os t rabal ladores aporvei tan o 
curto escanso que se lies d á pra j u n t á r o n ­
se todos á botar un groucho. A n t r e t a n t o 
ú n s beben, outros f an u n p é t e l o i-os m á i s 
dos restantes rebuldan e r i n ou fan a l g ú n 
chiste. 

Caitano, q u ' é o porpr ie ta r io da m á q u i ­
na de degraer, corre á poñel -o motor en 
marcha outramente; o t í o V i t t o i r o , un v e l l i -
ño que conta con setenta abriles, ordea que 
cad iun vo l te novamente ao seu posto ou á 
t a re fa que l ie f o i encomendada. 

A m a r i ñ o , que f o i o p i rmei ro en obedezel-
as ordes, r ú b e - s e deseguida á meda e co-
mez, á t i r a r monllos aó soilo, os que M o n i -

fazio v a i desatando un á un, en mentre 
C r i s t ó b o e J a q u í n os collen an t r ' o s seus 
brazos p r a acomodal-os a s ú s ' o tendado da 
m á q u i n a , onde C i r í s os d e s e m b e l e ñ a i-es-
cagalla u n pouco a for te f r e im , co oujei to 
de que Paio va i a regulando debidamente a 
pal la qu 'o bombo da m á q u i n a poida i m -
bar, p ra q u ' o contra-batedor arrede os 
graus das espigas i-alanze a pal la pol-a 
espelidoira, de cuio f i n a l t é r á de sacal-a 
Gutel c 'unha foreada. 

Dous rapazolos (Ju l io e Eafe l ) é n t r e t e -
ñen - se en desfazel-os vencellos dos monllos 
que foron desatados, nementres Ange la , 
Baia, Cecil ia , IMCargarida e P i l a r a espilen 
a pal la e f an con ela' bardas que Bie i to , 
A l e i x o , Clódio, Donisio e Giao s 'encargan 
de leval-as ao pal le i ro que f a n antre Ber-
naldo, L icano , Manoe l e Xer jo . 

D e t r á s da degranadora e s t á A l ó r i o , es-
querquenado unhas vezes e de gionllos en­
tras, empurrando con u n rodo a g r á i-os 
c u a ñ o s pra á pos de sí, sendo logo í s t o s 
i -aquí la estendides por Angelo e I ñ i g o , con 
angazos pol-a a i r a adianto p ra que Beta, 
Anunz ia , M a r i f í a e S á b e l a va ian escua-
ñ a n d o . 

Con outros enc iños , Paulos e S a d u m i ñ o , 
espilen p i rmei ro i-acubulan dimpois o es-
p e g u i ñ o ou e s p i g ó t e qu'as catro mozas do­
nantes citadas arredan da g r á coas suas 
e s c u a ñ e i r á s . A unha banda d ' i l a s andan 
Fuco e Nicolao arrodando a g r á i-enchen-
do con i l a os co rbe l lós ou cestas q u é B r i -
zio, A n t ó n , Froitoso, M e r e j i l d o e Sidoro 
carrean a t é a c a ñ e i r a , ou sexa o sistio on­
de e s t á a m á q u i n a l impadora, a cuia mani­
ve la dá- l le Gerome continamente ben c 'un­
ha mau, ben coa outra, cando non coas 
duas ao mismo tempo. 

N i s t a derradeira m á q u i n a t r aba l l an ca­
t r o perseas m á i s : Ale ixandre , q u ' a r r o d ' a 
g r á pra enr iba das colchas ou dos s i n d ó n s 
a u ' e s t á n estendidos diante da l impadora ; 
Tereixa, qu i acr iba p i rme i ro e logo mide 
a g r á n c ' u n tego ou c ' u n ferrado, enchen-
do í s t e ou a q u í l e p a s á n d o . l l e a rasoira 
por enriba, o que dimpois deborca na q u i l ­
ma por cuia boca t en cunta U r g í a ; e Za-
quiel , q u ' é o encargado d ' i r va le i ra r a t u ­
l la o saco que j a c e n t é n unha f a í n g a ou 
m á i s de centeo. 

De vegada en vegada. Cidro mol la nun-
t a poza a m a ñ i z a de pa l la escolmada e 
d ' i l a vá le - se Vicenzo pra faguel-os vence­
llos con que Brais , Lourenzo e Pero a tan 
os c u a ñ o s qu ' i les f an . 

A t í a Locaia , a n z i á n q u ' á soma d 'unha 
f igue i r a pel 'as patacas, por vezes corre 
t ras d ' u n fa to de r a p a z i ñ o s e r e ñ e con iles, 
porque v e ñ e n á a i ra á ^ e m p e s z e r aos que 
t raba l lan . A r t ú r , Bernabeu, Benaldino, 
Cairos, Domingo, Estebo, F iz , Johan, I»aín 
e Bosende son os nomos dos cat ivos que 
fo rman a algueirada e que, ao sair fug in -
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P A T Í I Í A ( j A t É S A ÁÍÍÓ 
do d i a n t é da i n f i l i z v e l l i ñ a , todos He g r i -
dan : 

í tPapuxa! . . . . ¡ P a p u x a ! . . . . ¡ P a p u x a ! . . . . 
F a sua f ú g i d a ca r ' a t ó a t e , os cat ivos 

a d e t é ñ e n - s e á contemprar un a l a c r á n , ao 
que t r a t a n de matar t i r á n d o - l l e pedras, i n . 
t r e qu ' apo rve i t a a l g ú n d ' i les pra recordar 
aos outros: 

X i te morde un a l a c r á n , 
busca v ino e busca pan, , 
que m a ñ á t ' e n t e r r a r á n . 

X i te morde a donicela, 
mere*a caixa i-acende a ve í a , 
que m a ñ á che d a r á n t é r r a . 

A o estrelezer, os t rabal ladorcs cedesa-
ron ñ a s suas tarefas da mallega ou degra-
ne á m á q u i n a . A t é o i n t r e de seren cha­
mados pra cear, os homes casados maesse-
ron jun tes fazendo contos i-alpurnando 
d 'uns e d 'out ros ; e nos ancos da a i ra per. 
m a ñ e s z e r e n var ias p a r é a s de mozas e mo­
zos, unhas parrafeando ateigadas de re-
q u é s t a e lediza, i-outras entoando fermo. 
sas cantigas populares que foron epiloga­
das con conmovedores aturuxos-. . . 

(De C O S T U M E S A G K E S T A S , l i b r o 
I n é d i t o , por Fuco G. G-ómez) 

Homenaje a la Bandera de los Estados Unidos 
Gent i lmente invi tados por el Dr . Cosme 

de l a Torr ien te , como Presidente de la 
C o m i s i ó n In te ramer icana Organizadora 
del P r imer Centenario de la Bandera de 
Cuba y de las Expediciones Liber tadoras 
de Narciso López , y el Sr. M i g u e l A n g e l 
de l a Campa, como Presidente de la Socie­
dad Colombista Panamericana (Corpora­
c ión O f i c i a l A d s c r i t a a l M i n i s t e r i o de Edu­
c a c i ó n de l a R e p ú b l i c a de Cuba), hemos 
asistido a l acto que, como homenaje a la 
Bandera y a l Pueblo de E E . U U . , se l l evó 

M I S I V A S AL DIRECTOR 
DR. R A U L ROA, D i r ec to r de Cul tura 

( M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n de l a R e p ú b l i ­
ca de Cuba) , acusando recibo y agrade­
ciendo el e n v í o de P A T R I A G A L E G A . 

J . M A R T I N E Z C A S T E L L S , Di rec to r 
de l a Sociedad Colombista Panamericana, 
dando las gracias y expresando su re'fcono-
cimientc , en nombre de é s t a , por l a remi­
s ión de nuestro B o l e t í n . 

F R A N C I S C O ORREGO R E S T R E P O , dis-
t ingu ido profesor y periodista que desde 
Remedios (Colombia) , nos ha escrito una 
amable y laudator ia carta, f e l i c i t á n d o n o s 
por l a labor que realiza P A T R I A G A L E ­
G A e incluyendo un interesante mensaje 
que ha d i s t r ibu ido en muchos pa í se s , so­
bre f r a t e rn idad y servicie, como represen­
tan te que es en Colombia, de " A c c i ó n L i ­
ber tadora Amer icana del S u r ' ' . Agradece­
mos a l i lus t re amigo, Sr. Orrego, sus fra­
ses de aprecio y de e s t í m u l o , s int iendo no 
disponer de espacio_para reproducir en esta 
ed i c ión su car ta y su mensaje, inspirados 
ambos escritos en bellos ideales de reden­
c i ó n humana. 

M A R I O A N T O N I O L E T T I , conocido es­
c r i t o r y periodista que a una atenta car ta 
que nos ha d i r i g ido desde Santiago de 
Chile, donde reside, a c o m p a ñ ó dos p u b l i ­
caciones sobre " E l P l a n H a l l e s i n t " , de 
g ran i n t e r é s para .los p a í s e s lat ino-ameri-

a efecto el 4 de Ju l io de 1950, ante el mo­
numento a L i n c o l n , e r ig ido en la Plaza de 
la F ra te rn idad . 

Este bello acto r e s u l t ó m u y lucido y en 
él le c e r r e s p o n d i ó a l Dr . Emeterio, S, San-
tovenia , presidente de l a Academia de la 
H i s t o r i a , hacer l a r e c o r d a c i ó n de lo que 
s i g n i f i c ó u n aniversar io m á s de l a inde­
pendencia de los Estados Unidos, a s í como 
descr ibir los heroicos esfuerzos de los pa­
t r io tas cubanos por obtener igualmente 
l a independencia nacional de Cuba. 

canos, y " E l P l an para el desarrollo de 
las zonas e c o n ó m i c a m e n t e a t rasadas" de 
los que él es autor. Gracias por el e n v í o . 

J O S H U A H O C H S T E I N , profesor y pe­
r iod i s t a a l que le debemos y agradecemos 
un noble gesto m á s para con P A T R I A 

( G A L E G A , que es el de habernos dedicado 
un cuaderno que se t i t u l a " E l Amer ica ­
nismo es el E s p í r i t u que A l i e n t a a los Ju­
d íos del C o n t i n e n t e " , en el que e s t á n re­
producidos unos bellos t rabajos que é l pu­
bl icó en L A P R E N S A de Nueva Y o r k . 

, D O M I N G O M U N p o , b r i l l an t e periodis­
t a argentino, a l que le estamos m u y agra­
decidos por sus parabienes y elogios dedi­
cados a l por tavoz de l a Gal ic ia l e g í t i m a , y. 
por l a r e m i s i ó n de u n concienzudo t raba jo 
suyo sobre las calidades morales del m á s 
glorioso redentor de la humanidad en este 
siglo: M a h a t m a Gandhi . 

" S I N T E S I S L I T E R A R I A " 

Acred i t ada con breves y a l a vez v i b r a n ­
tes a r t í c u l o s , nos l lega el n ú m e r o 5 de es­
t a p u b l i c a c i ó n ec l éc t i c a , edi tada en Bue­
nos Ai res , que d i r ige Armando Alonso, y 
admin i s t r a Oscar F i l i p a c c i , en la cual es­
cr iben intelectuales t a n dis t inguidos, co­
mo J o s é , B ibbe rman (a l que t a m b i é n le 
agradecemos l a r e m i s i ó n de u n ejemplar de 
" M e n s a j e C í v i c o " y o t ro ejemplar de l a 
ú l t i m a e d i c i ó n de " F l o r i l e g i o P o é t i c o 
A m e r i c a n o " ) , J o s é A l b e r t o A r r i e t a ( D i ­
rector de l a Agencia " R e u t e r " ) y otros. 


